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DE

A curiosidade do nosso caso residia no seguinte:
a) -na pres·onça de ,alguns dias de prodromos,
b) - no inicio, pela phlyctena precóce, cujo conteudo

revelou a presença do germe de Yersin puro.
'c) - na longa evolução (15 dias) e finalmente, na

rebeldia á medicaçàJo especifica (SÔl'OS de Vital Brasil e de
Manguinhos em franca actividade) a qúal abandonamos no
10 dia (vide quadr-o thermioo), continuando, porém, o tra­
tamento com 'o ,electr.argol e nucleatol de par com os ad­
juvantes indispens,aveis nas infecções graves (envoltorios
frios, 00leo camphorado a 25 00, em alta dose, (10 ampolas
tUarias), strychnina, paraganglina de Vas,salle.

Suspendemos o sôro por pedido insistente da paciente,
cuja parede abdominal apresentava extensa inflammação e
,ainda pnrque sua acção era pnuco apre'Ciavel; assim é que
fizemol-o, por expeTiencia e sem um criterio clinico que nos
,nrientasse.

***
Aqui poucas vezes se verifica o evolver classico das

doençasexoticas e o ,que acabamos de observar referente á
pe-ste, 00 -foi t·ambem por Austregesilo, quanto á pneumonia,
por Tootta (Mario), destas columnas, sobre a febre typhica,
etc.

lEm palestra com illustre collega, tive noticia de ca,so
identico ao nos.so, de sua clinica, no qual, só depois de mui­
tosdi,asde ,doença, foi o diagnostico feito e isto mesmo, pe­
lo appaTecimento de um bubão. Tratava-se de um individuo
que depois de um traumatismo violento em uma das espa-

C.AUSAS

Meus distintos e ilustrados Colegas, meus Snrs.
E' com os maiores desvanecimentos, com os mais jus­

tos motivos de uma satisfação verdadeira, que nos encon­
tramos entre vós, guindado, por vossa já proverbial beneve­
lencia, ás alturas de predicador emerito, como se pela
excelencia dos conceitos e correcção da frase vibrante e
burilada de nós tão afastadas - valesse bem dedicardes
vossa prestimosa atenção, merecedora de pairar em ensi­
namentos outros que vos fossem de maior agrado e utili­
dade.

Mas ao cativante convite que fizestes, que assumiu
proporções de gentil imposição, não nos pudemos eximir de
o aceitar.

Em Iirocura de tema para cumprir essa missào, elev,Clda
pela honra que confere, mas ardua pelo bem desempenha-Ia,
nenhum se apresentou ao livél de nossos méritos apouca­
dos; porém, muitos se nos afiguraram eapazes de preencher
a unica intenção que alimentamos: .atender ao vosso gesto
nobre e delicado.

Em tal proposito, elegemos, para a execução dessa
tarefa, o relevante ,capitulo tias eamms de loucura.

Não espereis, por certo, novidades que vos tenha a
apresentar, além elo qne se acha registado nos classieos
tratados. Só, talvez, o firmar a!guns pontos capitais, e
salientar idéas emitidas - autorizado pela observaçào pro­
pria no exercicio frequente .ela pratica profissional.

Antes, porém de penetl'armosde cheio no tema prome­
tido, l+ermitam-se-nos algumas considerllçõeG em torno de
termOG imprecisos da Patologia mental, em regi'a cuida <los
vagamente, o cuja exactidão se impõe, como em toda a
sciencia. para que melhor se compreenda o cltle encerrmú
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du,as, cahiu com febre e symptomas outros de infecção
geral.

Foi a principio tratado em domicilio e visto em confe­
renda pür illustrado. Professor e como seus recursos es­
cas,seas,sem, foi internado no Hospital, onde o appar,ecimen­
to da adenite veiü chamar a attençãü para o cas,o· que o la­
boratorio verificou ser de peste com e.Titus lethalis pela
demora do tratanlento conveniente, por quanto tratava-'se
de uma fórma evidentemente beni.gna t,al sua longa evülução.

Entre nós, consoante a moderna doutrina pathogenica
da peste hrilhantemente provada por Garfield de Almeida,
em magistraes considerações, a hemocultura para o coccoha­
cillode ~ersin 'devia ,ser feita em todos os casos de doença
aguda, febril, cujo diagnostioo não resaltasse nas primeiras
36 horas, porquanto consoante o consenso unanime de
Joltmin, Caz,eneuve, Teissier, Tanon, Gaistinel, Reilly e
Gavião Gonzaga, a pesticemia é phenonreno frequente e pre­
cóce.

Tal verificação tem sido feito aqui por Pereira Filho,
confirmando plenamente as pesqui",as dos auctor·es citados.

Dev,eriamos pedir sempre a'Ü Laboratorio uma hemo­
cultura em geral - informes mais amplos - e não cercear­
mos o seu auxilio, limitando 9 nosso pedido ,a um Widal,
uma hemocultura 'para O' bacHlo typhico, germe cujo meio de
cultura p,redilecto, não é propicio ao d€senvolvimento do
da peste, muito mais damnoso e cuja verificação r,equer a
maior urgencia, pois della depende quasi sempre o exito
do tratamento.

LOUCUR.A.
pelo Dr. Luis Guedes

(prof. da Facnldadc ,lI' Jledicin't ,}(, Porto Alegre)

em seu bojo. numa necessaria limitação ao que tencionam
definir.

Comecemos pelo entendimento que se ha ele dar ã
expressão Psiquiatria.

Sem duvida, no sentido literal do termo helenÍco, quer
dizer a sciencia que estuda os males da função do psi­
quismo.

No entanto, o seu veridico conceito devo ser: a sciellcia
que analisa as doenças da mentalidade.

Dai. j;í. ressalta claramente distinçã.o entre as palavras
psiquico e mental.

Efectivamente, uma cousa na outra nã6 i111))6rta. P~j­

quico se reserva ao acto ou fenomeno em que ha p<:msa­
mento, inte1igencia.

E so não confunda tambem o psiquieo com o que se
apelida de ocultismo, nem tão pouco, por ser adstrito á
consciencia, implica na noção só do conseiente, como se
admitiu por 10Í1gas eras.

De ha muito, já, afirmon Gcrcly que ,. i; ~)l'E,cjso com'­
preender a existenciade sensação sem a percepção da sen­
sação.

No sonhador, no distraido, no son,anibul() encontram-sc
sonsações, memoria, imaginação, associação de idéas, reso­
luções etc., -- actos inconscientes que não saem dos liames
do psiquismo. (Grasset, in '1'rat. de Marie).

Por isso, muitas vezes, falamos concentrados num as­
sunto quando imagens lougiquas, por associações mneu-

(Ct"~Uf~·'·1.·Heia i:id;t na ~;JHta t'USH '-h~ íH i:·a: ..h'unJia de I'~~=

'nl~,~, "Ba "l"F:-;~~jiU.:.~~ (ln 1_~(H'pH ,ut~ifl;('o •• dt~ IU"SSO.as g:rnda". tI::l (:~i ...
qt:ld(~. (~IU lU •.h~ ;\j:?;Oí'Oto ti.· lH:::.t, ~H~(,(~ ..h~n#!() ~H) (·uH\·Ht-~ do
l~~xlno. S1"~ Hr. Ih~nno ('iut,-(,s, r{-,'s)H·.ita,-("j I'ruYl·dor fhHIUcHt;~

c-stabclceillu~nto d(~ (·;trÍ(I;ult").
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E para prova nMior se argumenta logo com os irra­
elonais, em que o cruzamento lhes aperfeiçoa a organi­
z'lção, em cont.raste ao que decorre qnando assIm não
acontece;. o definhamento certo de uma raça.

Não se discuta em torno da questão; balanceadas bem
as contas, por um exame demorado (; cuidadoso, averi­
gna-se apenas que a eonsanguinidade se lImita a acumluar,
aprimorando-os, sôbre o eerebro dos respeetivos descen­
dentes, os efeitos de uma herança, por ventura eOllvm'gentr
em sua morbidez.

Haja, no entanto, a intromissão ele elementos (l!fere]],
teso sem defeitos de valia. a mIstura terá de minorar o
anatema que vem pesando nos herdeiros de uma tárQ
pa tologÍGa,

Desçamos a maiores nünude!1cias, no eapitulo ques­
tionado. para saber <lue, na genese de certas fórmas de
doenças, a hereditariedade psicopaticà, a miúde desempe­
nha papel multo especial. Assim, na idiotia e suas expres­
sões atenuadas, o terreno se prepara, em régra, na ascen..
dencía. Por outro lado, as psiconeuroses, as toxi-infecções
_.- alcoolislJlo, sifili.s llte. se congregam no proposlto de
traz,,'r fi degener·açáo dos indIvíduos, e a ícliotía, com as
modalidatles derivanies, exprimem legitimamente grau
elevado de t.al degeneração. E precls'd 0 tambem a preSOl](;a
elo elem()llto degenerativo hel'editario para que se desen­
volvam, na plenitude de sua organização, as psicoses SI8­
tematizadas de feitio evolutivo cronico, como a paFlnoia,
o tipo dassico de lVJagnan, o delirio progressivo ele Régis, a
moderna parafrenia de Kl'aepelin, etc.; prerrogativas [01­

lllilares ainda ca bem á lOUCUra maniaco-depl'cssiva, em
quaisquer de suas fôrmas constituintes.

Ilestringe-se, todavia, o papel etiologico da herança no
tocante ás psieoneuJ'oses, a quaL por si, sem a interfe­
renda ele olementos ocasionais, nâo será capaz de as pro­
duzir.

Alícíem·se identieas considerações lJara que se expu.·
quem as psic:oses da velhice.

Rest.rInge-se o papel - enteeda-se ~-, porém nào que
de todo se aào faça influenciar. Rialmente, para o delírio
não hastam os distnrbios que a involução determina no
mecanismo cerebral; como nào basta a febre, nem a In­
gestão de toxicos ou a presença de toxinas: .~ paFl tanto
se faz mistér que a viscm'a nobre seja predispost.a
a delirar.

Ponha-se a salvo que um ou outro grupo morbic!o,
como a jlanllisia geral, não requer a rigorosa preparaçüo
para que médre. e com facilIdade bem not.ada. Em que
pése o entendimento de gente de valor, que néga a ínfluen­
ela do t.erreno para semear-se similhante afecção, venHe­
i1lOS que o assunto ,í ainda di.scntível: existe dücumenta­
(;ão de lado a lado,

Confira-se aten<;ão agora ás influencias heredítarias
llddclltllis on tcmllonlrIas.

Leve-se em conta que, no momento exaeto <la conce­
pção, haja estado morbido, tr'lilsitori.o, de um dos genitores,
que póssa influir no produto respectivo. Tal sucede, e é
fado averiguado, sob a acção da t)mbriaguez, tomada para
exemplo.

lncont.esta vel t.ambem que ('ertos incidentes i'ísiologi­
('os ou patologicos, ou rllah)s que diredamente alcancem.
o proprio feto, lho ,(<'.iam causa eficIente de séria degenera­
(;rlO ,

j\tl~ 'aqui turlo 8(~ refere a UlnH org·u-UÍZi-\(,::},n cOHg'cn,i(:l

do terreno nC\U'op('lUCO. lVI~ls na sua feitura GolaboralH,
igualmente. eh'lllClltm: 'Jue llJes v0m por ad'(ontal aqutsi­
c;i1o. Anotem·se lW fadigas preeoees oriundas de excess()ü
de qualquer ordem; as cJoen(;as de todo () genero que per-

Diversificam-se eles em biologicos ou sociais, intele­
ctuais oU morais, fisicos ou mecanicos, fisiologicos ou
patologicos. E no determinismo com que se representam na
feitura de tais perturbações, qualficam-se ainda de predis·
]HHlentes e ocasIonais.

Examinemos, pois, um por um, esses elementos.
consoante os grupos em que se acham alistados.

Consideremos, antes de tudo, o terreno llsicopatico, fa­
ctor predisponente maximo, de rial e incontestavel ill1Jlor­
tancia, congenitamente organizado ou por aquisição.

Na primeira. hipotese, consllhst~mcia_se a heredHa·
riel1a(le que, no entendimento de Ribot, é a lei biologica em
virtude da qual todos os seres dotados de vida tendem a se
repe·tir em suas descendencias. E, em patologia mental.
para se não fugir do limite clinico exclusivo ~. predispo­
sição original ás psicopatias, transmitidas de pais a filhos.

Não h,a quem se entretenha, a todo o instante, com 03

sofredores de insania, que lhes não dê atestado, a cada
passo, da hereditariedade na alienação, constitutiva da tara
de degeneração psicomental.

Em verdade, porêm, não é a doença em si que se
transmite e, sim, o terreno propicio ou amanhado, para que
se ela, melhor, ou mais vantajosamente, desenvolva; e o
consegue, sem duvida, por modos diferentes.

Consigne-se, por isso, a herança, Individual, em que os
caracteres p~atologicos, os descendentes recebem-nos dos
ascendentes directos.

Conquanto não se afigure exacta a opinião do pai
transferir ao filho os elementos componentes do ectoderma,
onde esteia o cerebro suas origens, não se pérca de vista
o que ensinou a estatistica de Orchanski: as neuropatias
são herdadas mais dos pais do que das mães.

Si se verifica que do neurastenico promana neuraste­
nico, de um maniaco ·advém outro maniaco --.'. o que é algo
raro de encontrar-se, - exemplifica-se a herllJlça similar.
Ao contrario, de dissimilhallte, ou Ileteromorfa, é acoima­
da - quando se modifioa ao passar de geração em gera.
ção - facto êsse ele registo mais frequente.

E ocorre, muita vez, que em tal transformação o todo
morbido se acentúa para ter Ioga I' degeneração aprofun­
dada; diz-se ela progressiva.

Suceda que se atenúe visivelmente, nessa transmissibi­
lidade natural, por favoraveis condições de cruzamento ­
assiste-se, ao invés do que se mencionou, á herança
regressiva.

Póde ainda acontecer que a hereditariedade não tenha
proveniencia imediata dos g'cnitores, e sim, sem nestes se
fazer sentir, dos respectivos avoengos: processar_se-IEI,
então, por ahnismo.

El se maior extensão se emprestar ao conceito a qUi'­
aludimos, insinua-se-nos que as táras psicopatícas se
acumulam, de comum, em sucessivas gerações de uma
mesma raça e se ocultam, no estado latente, em certos
individuos que se constituem, pelo assim dizer, deposita­
rios do patrimonio de tal raça. Mostram-se em extremo
caprichosas as manifestações nervosas dessas taras: igno­
ram-se os motivos por que esses individuos se furtam ás
influencias hereditarias maleficas que se vão exterioriza r,
por circunst~ncias ocasionais diversas, 110S seus legitimos
descendentes.

Grande importallcia se tem dado, através todas ,!
epocas, á chamada herança consanguinea. Não I'altam
numerosas estatísticas que intentem demonstrar que os
descendentes de consanguineos carrcgllll1 posado onns
neuropaUco: idiotas (Ie várias gradações, <leg<c\lIor:ldos d*'
t.odos os matízes, candidatos a. doenças da psieol).Jent.a­
)idade.
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Sem embargo de nào haver perigo de í~Olltllgio, no con­
vivio com o alienado, factos se assinalam de predisposi­
(;ões morbidas se deixarem tomar de idéas delirantes indu­
zidas dc outrem, maximé quando se elas caracterizam por
interpretações falsas, sistematicamente formuladas.

Tais os delirios comunicados ou delirios de inducçào.

Anno

Desses conceitos, proclama .Freml "a neceôsidade de
se procuri1rem e elescobrir, no sub·coJlscitmte, os eomplexos
Dmotivos, de natureza habitualmente sexual, que deram
origem ao estado pat.ologico" -- o que, na ordem pratica das
causas, impõe ,:to medico o papel de confessor que vai
receber elo paeient.'ô, flue se conféssa, através as menores
rarticulariclades .las respostas adquiridas, o lidimo segredo
dos disturhios que lhe atormentam, a éste, o psiquismo.

Tal o met.odo da llsico·mmlise, hoje tão em voga, hem
que, per vezes, de pouco fadl execução, atentas mui diver"
sas eircUllstancias.

Eis, senhores, a original doutrina, aliás fluase univer­
salmente vencedora, á parte irrefreaveis exageros, seria­
mente combatidos.

Até aqui todos os elementos perquiridos enquadram-se
mais ou menos cm grupos fisiologicos e soeiais.

Passemos revista agora ás causas de natureza lmtolo­
gica, que se não cont.am em pouco numero.

Assim, todas as aiec"õcs nervosas organie-as do cere­
bro, nos seus varios escaninhos, repercutem sõhre as fun..
çõ'ôs da inteligencia, desde (l mais leve ao ma is <lprofun_
dudo tom,

Em tais casos, os estados de anemia e
brais para se nfw falar em outros muitos
nisso, finalmente.

Gra ve-se o relevante papel dos tmumatislHoS, em que
se iJlduem, talvez, por aproximado mecanismo, o eh:lluado
choque operat.orio das intervenções de cirurgia.

Idellticas manHesta(;Õ8S se poderâo anotar em doen!jas
lllcdulares diversas; a nosso ver, jJorém, nmis pela causa
rlue 11. C~t;\S IH'OmOVell, que pela lesào em sede: pensc~s(jna
Lahes, 11;18 cs('Íel'oscs ullllti-loenlarcs etc.

No ilominio do outros ap;ll'elllOS, venha a pôlo o diges,·
tivo, que nos explica, CllHllHlo (li-sturbaclo, tantos fenOIl!ell~'s

exacto conhecimento: sejam os elementos conscientes,
oposiçã,o aos elementos ineonscientes estes mais nume­
rosos,· mais energicos, no determinismo de nossas activi·
dades mentais.

"As forças ínc:onscientes sào ligadas a c,omplexos,
idéas mais ou menos eomplicadas e ilogicas, sempre apro­
fundadas ele eerta tonalidade afectiva, que lhes mede. a
energia.

Os eomplexÜ's presidem, assim, ao curso dos fenomeuos
da eonsciencia. Seu conteúdo geralmente erotico ~ porque
o erotismo para .Freud influe em toda a mentalidade, desde
a mais tenra infancia --- se liga a um ou varios episodios
sexuais, verdadeiros traumas emotivos originais. Frequen-­
tf}!llel1tl!, em '8.ntitese ás tel1dencias da personalidade
consciente do adulto, educaüo, e submetido ás cOerçÕel1
lllorais, etieas e sociais da civilização, são em certos indi"
viduos, relegados ao sub··consciente e ai mantidos por uma
força de resist.encia duravel quc lhes dissimula a existencia.

E' o f:?-cto capital da rcprçssiío dos complexos, muito
mais notado no doente que no individuo são. Como, repri­
midos embora, nâo deixem de influir no 'curso dos fenome­
nos psiquÍeos, desfigurando-se, porém, e de r:erto modo
velados, traduzem-se exteriormente por manifestações Ya­
gas, poneo· nitidas, da sua efectividade: ou por tendencias
artist.icas, literarias, particularidades de caracter, sonho!,
etr: ..._- no homem higido, ou por obsessões, alucinações, de­
lirios, desdobramento da consciencia e da personalidade,
consubstanciando a' neurose ou psicose, quando pela ausen­
cia do poder frenador do julgamento, ou consciencia su­
perior, cl0saparece o reealcamento, ou repressão a que
aludimos. "(lt(>g'is, Précis de Psychiatriel.

UHl s,istcllW., ctU

só do parte t.cmos
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São, indubitavelmente, as elll(J(;ões o facho vezeiro com
(lne se acende a loucura.

As grandes dores morais, bem (LUe as grandes alegrias.
vrincipalmente se de il1opino comparecem, como os revezes
da fortuna, a perda de um ente querido, as contrariedades
no amor, o choque lllor,:l1 resultante de um atentado ao
pudor, a iíllpressàlJ dos primciros cont.actos conjugais -­
tudo pôde constituir prement.es condü;ões para conturbar o
psiquJsmo, tanto mais se houver anterior disposi<;ào.

Cai a geito, nést€ ponto da jornada, nos determos em
falar da {'lIwçiio S('XlIll!, est.udada, de peça em peça, atravé,.;
a psk('·allalise, por ji'rcud,o emerito jlsicologo VÍfmense.
Apresenta éle nova teoria sôhre a predominal1eia do facto r
umocioml~. na determinação das psiconeuroses e das psieoses.

COllsiderando .Fnmd o papel (18, sexualidade na genese
,1<. histeria, rla neurose de angustia etc., opina que ess,':\
inf'lucllcü' :óc filo sentir, indiscutivelmentc, em outras sindrD­
lUc" lllDrbi.das (I" Pat.ologia mental.

1';] 1':1 {\le a vidi\ }>~hplica l'C}lreSeltta

cvoluçào, de forç8.s antagouicas, d:lS quais

licos e maniacos se tem verificado, como sequencias de
comoções politicas.

O misticismo supersticioso foi e é ainda fonte de tais
males,

Não se qneira vér, porém, nas religiões, de modo geral,
ea usas eficientes das doenças' discutidas.

Acusem-se, embora, as predicações como excitadores
dos espirítos, além de lhes pôr á mostra impulsos e incli-­
na(;ões doentias, os pregadores religiosos só pódem alar­
mar, em rialidade, as cOllsciencias debeis e os caracteres
fracos.

Haja, porém, aqui um parentese para a intervenção de
praticas exteriol'6s de certas teorias religiosas, como as
do espiritismo. Respeitando alheias opiniões no sentido da
veracidade da doutrina, temo·la, para nós, por uma anai­
gdda convicção pessoal, tanto mais que os factos nos
rlemonstram, como (~llllaz de conturbar 'os llsiquismos; so­
bretudo se forem frageis e indefesos, sob o ponto de vista de
sua integridade. E actuam, costumeir,amente désse modo, as
praticas supersticiosas de quaisquer especies que o sejam.

Os s(m!los se exercem. por vezes, tào activos que deixam
as mais fortes impressões, constituindo-se elementos pode­
rosos de emoção, susceptiveis de produzir, pelo acrescimo de
outros factmes, estados delirantes.

Nessas eircunstancias, a llsicose olliri(~a de Régi8, evi­
dente episodio na existencia de um sonhador.

Inclua-se tambem o que asseguram abalisadas opiniões,
A a observação parece confirmar: o cativeiro, a detenção,
influirem no aparecimento de psicopatias.

A nostalgia se apodéra dos cativos, e a nostalgia con­
fina na melancolia, neles tão i11ume1'amente obs'ervada ­
(Langlade) .

E ha quem seriamAntt; cuide da loucura das IHmitcu­
dal'Ías, de feitio clinico especial, Ressalve-se, contudo, o
facto de grande cópia de criminosos, se não todos, já tra ..
zerem a morbidez nata ou adquirida da inteligenciú e da
1ll0l'alidade, de que o crime talvez seja manifestação 1ncon­
fundi 'leI ,





respon­
habito,
jámais

conjunto, paJ'a
eallsas isol.adas.

profl1ndns (In senslhiliüaüü, motilidade, inteligeneia e von­
tade. "Leva o paciente Ú llN'lHlmwia liSll'll peIt'!s altern­
ções organitas; psh[uiea -. pelas lesões cerebrais; soda!
pelas perversões etieas".

J"os ambitos do psiquismo, o alcool, que recebe, sem
duvic1tr, fI colaborac:ào eficiente de predisposi(;ões originariab
por "herança apropriada, ou iusufle;ieneia de eliminaçào, de
defesa organica e de snseeptibilidade eriacla por habito an­
~,rior" o alcool o anormalisa, fazendo que as
desordens se demonstrem em fisionomias clinicas variadas.

Vem, assim, em primeira linha, a embriaguez, que se
póde ainda incompletamente exteriorizar: "percepção insu­
ficiente, atenção dificil, assockição de idéas lenta e arras­
tada, automatismo solto".

Dê-se paralisia das funções automaticas .. (palavra
desconexa, movimentos incoordenaelos, prostração, sonolen­
da ") ._. temo-la completa.

Tudo se incremente - questão ele gradação, até que
disturbe mais o psiquismo - se ha ai de observar a embria­
guez dita patologica.

Manifeste-se, por fim, o quadro morDido eorn maiores
amplitudes, constituam-se variantes clinicas de agitação,
coma, delirios, convulsões .- estaremos en1 dominios de
plena psicose, que se diversifica em modalidades sub-aguda,
aguda e supra aguda Oh então eronificada.

Por ultimo, pel.a demora ou permaneneiados efeitos tão
nocivos. regista-se o eSÍlHlo (lemencial, enfraqueeimento
il'1'evocavel das funções da inteligencia.

Se esmiuçarmos bem os elementos de (!ire se organizam
os grupos mencionados. havemos de enfrentar mais de uma
variedade:

- Assim. o ollirismo, em que tudo se passa como num
sonho. E' o individuo, permitido se dizer, que sonha em
vigilia, ou acordado reproduzindo as imagens descon­
chavadas, esquisitas. que se representam no seu descon­
certado psiquismo ~- interessante qlladro êsse magistral­
mente estlldado pelo eminente Régis, psiquiatro de Bordéos.

--O esdruxulo tipo polillCllritico df' Korsakoff, em que
ao la·do de fenomenos motores e sensitivos da lnerva.ção
periferica, aprecia~se crise mental delirante ou confllsional
com especial fabulação, tipo êsse, aliás, apanagio de qual­
quer toxemi.a, mas proeminentemente do etilismo.

[,i :dnda o cosLntl(eÍl'o delído de ('lnmes. no qnal

(~xisl.e, (~Onl Irequencia, pl~r'feitn, sistl~nlati7.a(:ào (l(~ Ili('as nH)I'~

billas j a1'octando :1lJarencias de v(-H·idieas.

Além disso. o alcool agrava estados patologieos ant(.~

riores.
Além do mais, se dissimula, de ora em quando, em sin­

dromes mentais outras que nos desviam a atenção para n

sua presença tào daninha.
Além de tudo. como <l sHilis, é magno fador de degene­

raçào de toda a espeeie.
E' êle tambem que, já no sêr illtt'autf'rillO, se

sabilisa pelo preparo da epilepsia que surge, de
na primeira infancia, ou na adolescencia, para
n bandonar a sua presa.

Eis. Snrs.. o alcool, o bilhete de recomendação mais
c01'l'iqueil'O para se alcançar o lVlanicomio! ...

De todo o visto, numa inspecção de
qne se deva arrematar, diga-se que essas
por si, quase sempre, não actuam.

Precisam~se agregar, se dar as mãos, para os seus
ma]efic.os efeitos -- tudo, mais ou menos, em ordem pro­
porcional á gravidade do factor etiologico e ao coeficiente
individual.

Baste agora de tanto palanfrorio. Ouvistes o que a
vossa refifi.'lCla gentileza provocou. Como previramos, nada
de valioso aumentastes aos vossos conhecimentos dilatados,

Mas ~.irva unieamente o nosso feito ele incentivo a que
deixeis vossa modestia indesculpavel, espargindo, dentro
em breve. para os avidos de saber, o oiro em pó de vos­
sos rhis merecimentos.

Quanto a nós. ufanosos e radiantes .das mais justas e
UcHmas alegrias _. pelas elevadas honrarias que nos dés_
tes, cuja reeordaçào imarscessivel se nos ha de gravar.
como uma semprevjva. na memoria, somos sinceramente
agradecido.

C'olegas eminentes, filhos ilustres desta terra, que nos
foi tambem berço natal, e de onde saimos nos al­
vores de uma instrução abcedaria, regressando amanhã
ao nosso lar, levamos a certeza de vos ter já bem junto ao
coração ...

SOBRE UM CASO I)E DIAGNOS1'ICO DIFFICII-J
pelo Dl'. Frederico FalI,

(proL dttFacuhla(l.(' r1p ~redicina (1<:' llorto Alegre),

Em Maio de 1919 fui attender a um antigo cliente
que se achava ligeiramente grippado, consa que aliás lhe
snccedia em todas as entradas de inverno.

Tratava-se de um homem robusto, um tanto corpulen­
to, de côr branca, com 16 annos de idade, de profissão con­
13tructor.

O pae fallecera ·tie colHe ans 72 annos; a mãe, de arffe­
cção cardiaca, aos 45. Seu unico irmão succumbiu á arte­
ricresclerose. Suas quatro irmãs tambem são mortas, tendo
sido victimadas, duas pela tuberculose, uma por wffecção
cardiaca e a ultima por um osteo'sarcoma do esterno.

Poucas molelStias tem tido, send'Ü, porém, muito sujeito a
·resfl'iacLos. Sofrfre de dyspepsia chronica, com grande elila­
tação e ptose do estomago, cujo fundo, pela radioscopia, é
encontmc1o na fossa iliaca esquerda.

Este paciente, em cada refeição, ingere o contendo de

uma moringa d'agua, contribuIndo naturalmente este facto
para manter e augmentar a affecçã g·astrica.

Em 1913 fôra operado por mim e pelo saudoso collega
vVaHau, de um largo papilloma da nuca assestado sobre as
cicatriz·es deixadas por pertinaz furuncuos·e. O aspecto des­
se tumor era suspeito. Infelizmente não foi feito exame his·
tologico, visto a operação ter sido praticada em ves'peras
de minha viagem á Europa, portanto, um pouco apressada­
mente. O facto é que não houve reproducção.

!Quanto ao estado actual, nada de importante encontro
por occasião da primeira visita. O doente accusa apenas .ce1'­
to mal estar, apI'elSenta 37°,5 á tarde, tem coryza e ligeiros
signaes de bronchite. Trata-se de uma grippe banal.

Emiquauto sua esposa, que então se encontra nas lnes­
mas condições, se restabelece ao cabo de uns 10 dias, ape­
zar de diaiJetica, em estado adiantado, nelle a molestia não


